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EDITORIAL

PE. JOSÉ ANTONIO BERTOLIN, OSJ

O DÍZIMO É PARTILHA

Seja um Dizimista aqui no nosso Santuário São José

Fone/fax:(43) 3423-7080

DEVOÇÃO Abril de 2009

VALOR E TRANSCENDÊNCIA DO MATRIMÒNIO E
DA PATERNIDADE DE SÃO JOSÉ EM ALGUNS TEÓLOGOS

Aceita, Senhor, com meu dízimo, a minha gratidão.
Quero ser membro da Igreja. O Senhor me dá tantos dons,

a começar pela própria vida.
Eu quero devolver em forma de serviço, em forma de

oferta.

Antes de abordarmos propriamente o tema proposto é neces-
sário que façamos as seguintes considerações: 1) O casamento de
José e Maria foi um verdadeiro matrimônio. 2) É secundário o fato
deste matrimônio ter sido contraído an-
tes do anúncio do anjo à Maria ou de-
pois dele. 3) É indiscutível que São José
era descendente da família real de Davi
e o mesmo se diz para Maria. 4) É opi-
nião unânime de todos os teólogos que
José não contraiu matrimônio antes de
se casar com Maria e que,
consequentemente, ele não teve outros
filhos. 5) Os “irmãos” de Jesus são seus
parentes próximos e não irmãos car-
nais e nem irmãos por parte de filhos de
José. 6) É rechaçada, terminantemen-
te, pela tradição apostólica um São José
octogenário; portanto, ele deve ser re-
presentado jovem em consonância com
a idade de sua esposa, Maria. 7) Por
razões muito consistentes, afirma-se que
São José morreu antes do início da vida
pública de Jesus, embora os evange-
lhos não nos dão dados concretos para
tal afirmação. Contudo, a finalidade da
sua paternidade (estar com sua esposa
e Jesus), exigia que ele vivesse até que
o Filho de Maria estivesse formado su-
ficientemente. Por outro lado, o fato de
Jesus aos pés da cruz recomendar a sua mãe a João é um indício
bem claro de que José já havia morrido caso contrário não teria
sentido tal recomendação. 8) É quase unânime a afirmação de que
São José foi virgem perpetuamente e de que pelo menos depois da
Encarnação de Jesus ele fez o voto de castidade. Afirmamos “qua-
se unânime” porque alguns estudiosos preferiram pensar que São
José ignorava o voto de virgindade de Maria, sua esposa, e que
tomou conhecimento dele somente depois que conheceu o mistério
da Encarnação. A partir dali não apenas deu o seu consentimento
sobre o quanto Deus tinha operado em Maria e pedia a ele de
aceitá-la como sua esposa, mas também, de sua parte fez o voto de
castidade para que desta forma pudesse completar a perfeição de
seu matrimônio com ela. Na verdade, a causa destas duas posi-
ções  sobre a castidade perpétua de São José se deve a interpre-
tação que cada estudioso deu para o casamento deles; se eles
eram casados no momento da encarnação então tinham o voto de
castidade perpétuo, mas se eram apenas noivos, José o fez quan-
do o anjo lhe revelou o mistério da maternidade divina de sua
esposa.

Admitido que o matrimônio de José e Maria é autêntico e legí-
timo, é razoável que, como fazem a maioria dos teólogos, seja
aplicado a São José o princípio de analogia que é aplicado à Maria,
ou seja, assim como para Maria se diz que seus privilégios estão

em proporção com a grandeza de sua missão, e  esta está em
função da dignidade infinita de seu Filho, assim também, para São
José é preciso buscar os privilégios que correspondem à grandeza

de sua missão que pode-se dizer é du-
pla: esposo de Maria e pai de Jesus.
Maria é a digna “Mãe de Deus”,
consequentemente teve as graças e os
dons correspondentes. José é digno
esposo de Maria e digno de ser tido
pai de Jesus, consequentemente pos-
suiu aquelas graças e dons que
correspondem a essa dignidade tão
excelsa.

Fundamentado no princípio de
analogia, acima mencionado, um gran-
de josefólogo Jesuíta, Pe. Pedro
Morales (falecido em 1603), aplicou
para São José os seguintes privilégi-
os: 1) A predestinação de São José
existiu desde toda a eternidade junta-
mente com a de Maria Santíssima em
virtude do mistério da redenção. 2)
Como Maria foi concebida isenta do
pecado original, José haveria de obter
um privilégio especial, ou seja, era-lhe
conveniente que fosse santificado an-
tes de seu nascimento. 3) Como muitos
teólogos admitem para Maria
Santíssima o altíssimo dom da visão

beatífica em alguns momentos de sua vida terrena, assim pode-se
também admiti-la para São José que melhor do que ninguém teste-
munhou a humanidade e a divindade de Jesus Cristo. 4) Graças a
Maria Santíssima, a qual José devia proteger e com a qual devia
contrair um matrimônio virginal, foi concedido a ele o dom da imuni-
dade da concupiscência. 5) Como sua esposa José esteve também
foi isento de todo o pecado e desta maneira foi confirmado na graça.
6) A São José Deus revelou-lhe o mistério da redenção logo em
seguida a revelação do mistério à Maria. 7) Como Maria, José
tomou parte da obra da redenção. Tanto Maria como José são
merecedores do título de redentores da humanidade devido suas
peculiares cooperações na formação corporal de Jesus, na sua
educação e nos trabalhos que por ele fizeram. 8) Os títulos corres-
pondentes à Maria de Rainha dos anjos, Rainha dos Mártires, etc.,
correspondem igualmente a São José e assim no céu ele brilha com
a tríplice auréola de Virgem, Mártir e Mestre. 9) José e Maria são as
duas pontes do céu, têm as chaves do paraíso e são os porteiros
dele. 10) José associado a Maria é  mediador universal, de maneira
que todas as graças que Deus concede ao mundo passam pelas
mãos de ambos. 11) Tanto Maria como José ressuscitou. Jesus o
assistiu na hora de sua morte e concedeu-lhe a incorruptibilidade,
portanto, José ressuscitou com Cristo e com ele subiu em corpo e
alma para o céu.

Caros, amigos leitores!

Depois de uma caminhada quaresmal, che-
ga o grande momento da nossa fé. A Ressur-
reição de Cristo é para nós, cristãos, a fonte
de toda nossa humilde fé.

Neste ano, no qual refletimos sobre a Paz,
aquela paz que a sociedade sofre para bus-
car, somos convidados a pedir que o Deus da
Paz possa permanecer em nossos corações,
e com Ele, poderemos transformar o mundo.

Ressuscitar é voltar a vida com as próprias
forças. Somos chamados a buscar esta força
em Deus e no Cristo, que morreu por nós e
ensinou-nos que, somente ao amar o nosso
próximo é que conseguiremos ressuscitar. Ou
seja, mudar o mundo.

Amar é um verbo, atualmente, complicado,
pois os meios de comunicação fizeram per-
der o sentido pleno da palavra. Pena que no
português temos apenas uma palavra para ex-
pressar tão grande sentimento. Que, aos olhos
do mundo, torna-se pequeno.

Mas com esta sementinha interior, da ver-
dadeira paz, é que poderemos plantar os so-
nhos e as esperanças que Deus nos promete
e pediu-nos para lançar ao caminho por onde
andarmos.

Com a Paz que vem de Deus, com a força
de Cristo Ressuscitado em nossos corações,
é que convidamos a todos para fazer deste
mundo um mundo melhor. Onde reina o amor,
a vida, a esperança, a alegria, a vontade de
viver cada dia mais.

Paz é vida! Paz é amor! Paz é coragem de
lutar por um mundo melhor!

E que, a exemplo de São José, o homem
de paz no coração, possa ser nossa força e
nosso auxílio nesta caminhada rumo ao Deus
da Luz e da Ressurreição!

FELIZ PÁSCOA, A TODOS!

A Redação



PE. IZIQUEL RADVANSKEI, OSJ
juventude@osj.org.br
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EXORTAÇÃO A EVANGELIZAÇÃO COMO ABUTRE OU GARIMPEIRO

Os povos da América Latina e do Caribe
vivem hoje uma realidade marcada por gran-
des mudanças que afetam profundamente
suas vidas. Como discípulos de Jesus Cris-
to, sentimo-nos desafiados a discernir os
“sinais dos tempos”, à luz do Espírito Santo,
para nos colocar a serviço do Reino, anun-
ciado por Jesus, que veio para que todos
tenham vida e “para que tenham em
plenitude”(Documento de Aparecida, 33).

Depois de ter-me apresentado na edi-
ção anterior como o filho que retorna à casa, quero dizer-lhes  que me sinto bem disposto e
confiante, tendo a certeza de que juntos e contando com o apoio total  de vocês, poderemos
desenvolver bem nossa missão de evangelizadores.

A V Conferência Episcopal de Aparecida alertou-nos sobre as grandes mudanças que
atingem nossas vidas e nossas famílias. Pelo que tenho constatado e você há de convir
comigo, infelizmente, cada dia, percebe-se que muitos católicos abandonam a religião e
suas comunidades. Alguns se envolvem com seitas ou se tornam pessoas sem religião.

Outro fato curioso é que existem pais que levam seus filhos  à missa,  mas eles mesmos,
nem na igreja entram. Por outro lado, quando essas crianças e adolescentes  terminam a
catequese   da  primeira eucaristia ou da crisma, não voltam mais à missa e até mesmo à
igreja.  E  sabem por quê? Acreditem no que lhes digo: isso ocorre porque seus pais ainda não
foram evangelizados. Precisamos ir também a essas famílias e as outras pelo trabalho mis-
sionário.  Portanto está na hora de renovar nossos compromissos batismais para que, ilumi-
nados pelo Espírito Santo e fortalecidos pelos seus dons, possamos responder a todos os
questionamentos e angústias de todos aqueles que nos procuram.

Jesus, um dia, conversando com seus discípulos disse: no mundo encontrareis muitas
tribulações. Mas tende confiança! Eu venci o mundo (João 16,33b). Por isso nossa paróquia,
por meio das crianças, dos jovens, adultos e de você que lê esse informativo deve obedecer
a Jesus; “Ide, portanto pelo mundo e façam com que todos se tornem meus discípulos,
ensinado e batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”.

Essa ordem  se estende a todos os batizados, e é dirigida de maneira especial a você.
Comece a pensar desde agora; o que farei para obedecer a Jesus e ser plenamente feliz?

Muitas pessoas, graças a Deus estão em plena atividade e isso é muito bom. Por isso,
queremos apoiá-los ainda mais e despertar outros para que assumam seus compromissos
cristãos.

Como já tenho falado, temos que preparar com carinho o jubileu de nossa Paróquia -
Santuário, que acontecerá em 22 de Fevereiro de 2010. A equipe está sendo constituída,
você não gostaria também de fazer parte?

No dia de minha posse, durante a homilia, o Padre Neto disse que a missão da paróquia
é evangelizar, mas que também, além dessa prerrogativa, é também Santuário e que temos
como padroeiro São José. Por isso, temos também o dever de evangelizar no estilo de São
José, imitando suas virtudes.

“É preciso tomar as próprias inspirações de São José, que foi na terra o primeiro a cuidar
dos interesses de Jesus; ele no-lo guardou criança, protegeu-o menino, fez-lhe o papel de pai
nos primeiros trinta anos de sua vida na terra...” (carta 76 de São José Marello). Que a Paz de
Cristo reine em seus lares e que Deus os abençoe sempre.

PE. JOÃO BATISTA DA SILVA, OSJ
Pároco e Reitor do Santuário São José

Não quero neste texto ser injusto com os
Abutres. Este é um animal necrófago, que se
alimenta de carcaças de outros animais mor-
tos. Aliás, estive dando uma olhada na lista de
animais que tem estes hábitos e me surpreen-
di, pois a lista tem coiotes, corvos, baratas, ra-
tos e por ai vai.

Vou me servir desta ave para falar de olha-
res pastorais.  No trabalho pastoral podemos
ter dois olhares. O primeiro pode ser como o do
Abutre, que encontra o cadáver, a carniça, a de-
composição. Ele não se relaciona com vida,
mais com a morte. O segundo olhar é o do Ga-
rimpeiro, que encontra no meio da lama, da es-

curidão, da sujeira o diamante, a pepita de ouro. A pedra preciosa.  Que-
ro chamar a atenção para este segundo olhar: olhar de Garimpeiro. Ele é
mais difícil, pois exige metodologia, determinação e sabedoria. É o olhar
que busca a vida. No trabalho pastoral é necessário desenvolver e trei-
nar esse segundo olhar. O primeiro praticamente está no senso comum,
nos preconceitos contra os jovens e adolescentes, está nos interesses
que não levam em conta a vida, mas o lucro. Apenas instrumentalizam os
jovens e adolescentes.

Dizer que a juventude não quer nada com nada, que não tem projeto,
que não se envolve com o mundo é olhar para cadáveres. Estes dias
lendo a filosofia grega encontrei um texto que avaliava os jovens daquela
época (600 a.C) com os mesmos chavões de hoje. Isso é opinião sem
fundamento. É apenas seguir uma visão parcial da realidade e, talvez,
bem condicionada por uma mídia que precisa vender informação e mos-
trar o terror, a morte, a violência como vitrine da juventude brasileira. É
um olhar treinado para ver o que já está podre, para ver a morte.

Quando a “moçada” começa a se articular numa paróquia, numa es-
cola, num espaço conquistado ela está exercitando esse olhar em favor
da vida. O grupo de jovens e de adolescentes é um lugar do treinamento
de olhares comprometidos com projetos de vida em meio à cultura de
morte que cerca essa mesma “moçada”. Por isso, é necessário criar e
apoiar esses espaços. Isso não é uma tarefa somente deles, os jovens,
mas é missão de toda a comunidade.

A criação e o apoio são os primeiros passos da caminhada. O se-
gundo, totalmente ligado ao primeiro, é a formação de agentes para o
seguimento da missão. Os assessores e
coordenadores devem ter um projeto de for-
mação permanente para o serviço com os
jovens e adolescentes. A capacitação exi-
ge organização, planejamento e continuida-
de. Assim, começamos a falar de Pastoral
Juvenil.

Um desafio é a busca do olhar de ga-
rimpeiro. É uma constante busca dos sinais
de vida, de ousadia, de construção de um
lugar mais acolhedor, mais fraterno e mais
justo, principalmente com os jovens e ado-
lescentes.

ESPESPESPESPESPAÇO JOAÇO JOAÇO JOAÇO JOAÇO JOVEMVEMVEMVEMVEM
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SEGUNDA-FEIRA
06h45 Missa na Capela / 19h Missa / 20h
Reunião da Pastoral Familiar

TERÇA-FEIRA

06h30 Ofício Divino das Comunicades: Ca-
pela Sagrada Família / 14h Pastoral da
Terceira Idade / 19h Missa / 20h Grupos
de Vivência

QUARTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela / 15h Novena de
N. S. do Perpétuo Socorro e Confissões:
Santuário e Vila Reis /  18h Encontro das
Mães Intercessoras / 19h30 Novena Per-
pétua de São José

QUINTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela / 15h Grupo de

AGENDA PERMANENTE
Oração São José / 18h Adoração
Eucarística / 19h Missa / 20h Grupo de
Oração São José Marello - RCC

SEXTA-FEIRA
06h45 Missa: Capela / 19h Missa

SÁBADO
06h30Ofício Divino das Comunidades:
Capela Sagrada Família/  14h Reunião dos
Vicentinos: Santuário / 17h Reunião dos
Vicentinos: Vila Reis / 19h30 Santa Mis-
sa / 20h Grupo de Jovens: Adriano Correia
/ 20h30 Grupo de Jovens JOCAP

DOMINGO
07h30 Santa Missa / 09h30 Missa da
Catequese / 10h30 Reunião dos Adoles-
centes: Adriano Correia / 15h Reunião dos
Coroinhas: Vila Reis / 19h Missa

SEGUNDA A SEXTA FEIRA

 08h às 19h
SÁBADO

 Das 08h às 16h

SECRETARIA PAROQUIAL

Fone: (43) 3033-1899
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 Grupos de Vivência - toda terça-feira às 20h.
Venham rezar conosco, você e sua família.

 Novena Perpétua a São José,
toda quarta-feira às 19h30.

Todo dia 19 do mês, Novena de meses: às 07h, 15h
e 19h30, e receba o Pãozinho Bento de São José.

“SÃO JOSÉ CUBRA COM O TEU MANDO PATERNO OS SEUS

FILHOS DEVOTOS”. (DOM JOSÉ MARELLO)

DOMINGO DE RAMOS - 05.04.2009
07h30 SANTUÁRIO - Missa
09h SANTUÁRIO - Procissão de Ramos e Missa
09h D.E.R. - Procissão de Ramos e Celebração
09h VILA REIS - Procissão de Ramos e M\\issa
09h ADRIANO CORREIA - Procissão de Ramos e Missa
10h BARREIRO - Procissão de Ramos e Celebração
19h SANTUÁRIO - Missa

QUARTA-FEIRA - 08.04.2009
19h CATEDRAL - Missa e Benção dos Santos Óleos

QUINTA-FEIRA - 09.04.2009
19h30 SANTUÁRIO - Missa da Ceia do Senhor - Lava-pés
19h30 ADRIANO CORREIA - Missa da Ceia do Senhor - Lava-pés
20h SANTA LUZIA - Celebração / Lava-pés
20h BARREIRO - Celebração / Lava-pés
21h Vila Reis - Missa da Ceia do Senhor - Lava-pés

D.E.R.
21h SANTUÁRIO - VIGÍLIA EUCARÍSTICA
21h ás 22h DIACONIAS: Mãe da Família Divina e São Luiz Gonzaga
22h às 23h DIACONIAS: Santo Agostinho, Frei Galvão e Santíssima Trin-
dade
23h às 24 ADOLESCENTES, JOVENS E MINISTROS

SEXTA-FEIRA - 10.04.2009
06h SANTUÁRIO - Vigília Eucarística - Retorno
06h ás 07h DIACONIAS: São José, São José Marello e Bom Pastor
07h às 08h DIACONIAD: Sagrada Família, Perpétuo Socorro e Divino
Salvador
08h às 09  : Maria Santíssima, Verbo Divino e Esp\írito Santo

09h às 10h Catequistas e Catequizandos
10h SANTUÁRIO - Via Sacra
15h SANTUÁRIO - PAIXÃO DO SENHOR E ADORAÇÃO DA CRUZ
15h ADRIANO CORREIA

15h VILA REIS

15h D.E.R.
15h SANTA LUZIA - Leitura da Paixão e Adoração da Cruz
19h Catedral - Procissão do Senhor Morto

SÁBADO SANTO - 11.04.2009
18h30 BARREIRO - Missa da Vigília Pascal
21h SANTUÁRIO - Missa da Vigília Pascal
21h ADRIANO CORREIA - Missa da Vigília Pascal
21h VILA REIS - Missa da Vigília Pascal
21h D.E.R - Missa da Vigília Pascal

DOMINGO DE PÁSCOA -12.04.209
09h30 SANTUÁRIO - Missa
10h30 SANTUÁRIO - Missa
19h SANTUÁRIO - Missa
19h VILA REIS - Missa

CRISTO
RESSSUSCITOU,

ALELUIA!
VENCEU A MORTE,

COM AMOR!

QUE O AMOR DE CRISTO

POSSA FAZER ACONTECER

A PAZ E A ALEGRIA EM
TODOS OS CORAÇÕES!

FELIZ PÁSCOA!

EQUIPE DO JORNAL


